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RESUMO 

Os pescadores artesanais, devido à sua estreita conexão com o ambiente marinho e à 

dependência dos recursos naturais, são altamente vulneráveis a problemas socioambientais, 

desafios que são ainda mais intensificados pelas as mudanças climáticas. A sensibilidade dos 

pescadores artesanais a essas mudanças se manifesta na medida em que os ecossistemas 

marinhos são alterados, impactando a disponibilidade e a distribuição dos recursos pesqueiros. 

A capacidade adaptativa refere-se à habilidade dos pescadores de ajustar suas práticas para 

enfrentar novas condições, como variações na abundância de espécies ou mudanças nos padrões 

climáticos. O objetivo deste estudo foi identificar quais os principais fatores que levam os 

pescadores a aumentar a altura do petrecho de pesca, partindo da hipótese de que a capacidade 

adaptativa influencia essas mudanças, em resposta às alterações climáticas. As coletas 

ocorreram entre fevereiro e junho de 2024 em quatro comunidades de pescadores artesanais no 

litoral paulista nas cidades de Peruíbe e Iguape, utilizando o método Bola de neve, a partir de 

entrevistas com questionários semiestruturados. As variáveis em estudo foram o comprimento 

e a altura dos petrechos (m, fundo e superfície), que apresentaram correlação moderada, mas 

sem normalidade multivariada para serem modeladas juntas. Assim, usamos o teste de Kruskal-

Wallis. Foram detectadas diferenças significativas (p-valor < 5%) entre os comprimentos e as 

alturas do emalhe há 20 anos e agora, com o aumento de ambos.  A variação na altura do 

petrecho de superfície no decorrer dos anos esta associada às espécies de maior interesse 

comercial. A ausência da captura de espécies sazonais influenciou nas estratégias de pesca, e 

tais alterações também levaram à captura de outros recursos como a Tainha (Mugil liza), 
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Sororoca (Scomberomorus brasiliensis) e Corvina (Micropogonias furnieri). A altura do 

artefato determina a seletividade da pesca, abrangendo espécies pelágicas e demersais. 
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